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Fortaleza,"Quarta-feira, 1£$cle Junho de 1904.
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Fortaleza, lã de Junho de 100 L-

Prevenimos a nossos cdllahoradores que
não inseriremos em nossa folha publica-
ções que não venham assignailas por
seus autores ou responsáveis, não ahrin-
doexcepção mesmo para publicações na
"Secção de Todos".

Noticias e informações elevem lambem
ser acompanhadas do nome do infor-
fnanté, embora reservemo-nos o direito
de só rnencional-o quando sòffrer contes-
tação o facto nclla referido.
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o. altivo que saberá lutar|)cla eouquis-
ia dásua libcrdado c pejo engrandeci-
monto do sua pátria.

_{ão estou phantaaianlo nem colo-
rindo com tintas demasiadamente car-
regadas as sceuas luturèhtas, que a
cad.i instante vemos desenhados na
tela immoiisa do nosso torrão querido.

Para isto não ha imaginação bas-
tante ardente, nem cores assás uotivas
que sejam sufficientes,

e afflictiva é a situação dos

»IKI2-TOR

Waiiiro Cavalcaníi

.'uMIcjiçõ. *
Por columna O&OOO'" 1|_ " .... 6W0t>" 1|/ » . . . . _(fi

.Inunudo. ,4.,_;':>¦'
Pagina '-$> W
Mela dita .... "-Õ300O
Quarto cio dita. . . ló OÓfJ'
Por linha nas column.as

ediioíiacs . . . 300»
No Manual. . . . 100 rs.
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pelo centro

itt_rma___t at_, caatoat c

Prédios do custo síipaíior a 800g evidencia do Brasil, já oaoolhido polo
I'maior valor são vendidos n 1000 chefe do listado e um sanador lom-
íe para muitos não ha compradores! jurou-se do indicar para a dirocauo
i Com relação a segurança publica as j dos trabalhos do conclave o hm\
conlicçõe3 não são mais lisongeiras
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TELEGRAMA! AS
Serviço espacial do J0RVAL 0 UNITÁRIO

Rio, 14.
Consta ao «paiz» que será requi-

tado;o Capitão Cabral da Silvei-
comrr\a[\dai\te do Jatalhão de po-

ia4èsíÍ|£s_ado,. f&-
INTEBIOB

Crato, 14-

Çoje Yigessimo dia passamento do

onselheiro Rodrigues Júnior, amigos

andaram celebrar missas.

3osé J\ndr_.

Camodm., 14.

para faser triumpHar alevantada
éaReYizão,coi\te(n meu franco apoio,
•escido numero de amigos.

)\batxo oligarcHia J\ccio.y.
5audaç5esv

Roberto jYíoraes Correia.
í;____-BHÇ£3M:2^^BH^aiafi^»^^_____

O viandante, que; de3prevenidameivtc,
percorrer o vasto o desolado sertão
da nossa terra, terá diante de seus
olhos o quadro mais doloroso da sua
vida peregrina.

Em cada canto encontrará um Horto,
onde o inditoso povo cearense na
transfiguração da dor carpe aa suas
amarguras • cm cada aldeia, villa oii
cidade, um Golgotha, onde os soffVi-
mentoa de todas as espécies, impôs-
tos pelos dominadores da terra, quaes
antros rlagélladores d Mattyr do Cal-
vario, fazem expirar nas contorções da
miséria, aquelles que não so curvam
ás suas arrogancias, não se sujeitam ás
sua3 imposições, nem proclamam as
suas doutrinas.

Por toda parte a mesma via dolo-
rosa.

Aqui 6 o encarregado do fisco con-
fiscindo os bens^ doa adversários a
titulo de onui legal; ali é a autoii-
dade policial inttingindo-lhes a mais
atroz perseguição para obrigal-os á
sua vontade; acolá 6 o punhal do si-
cario, protegido pelo poder judiciário
para, em oceasião opportuna, sujeitar ao
cumprimento de suas ordens illegaes,
eliminando a vida do cidadão que não
obedece aos seus caprichos.

Tudo 8offrem os pro.criptos; e, como
os Israelitas, vagueiam incessantemente
pela vastidão dos nossos campos cm

Triste
cearenses, divididos em dons grupos

vencedores e ven~

Os or.minoso.w_impoi.am. impune
mente n_ villa, nas barbas das auto-
ridades: porque estas precisam delles
para cumprimento de suas ordens e
planos.

Bocca-branca, criminoso de 3 mortes,
anda armado, percorrendo impune-
mente o município, ameaçando a di-
versas possoas, jurando dar cabo do

i cioly. . .
TJm arrepio de horror e desespero -

correu de sul a norte,' angustiaiítío o
Paiz : tanto descera, quo se.punha á
frente da alta assembiéa poiitica a
hedionda figura do desprezado com-M
mendador! A evidencia fiz mal agp
infeliz e desde ahi começou para elleft
ti quadra da berlinda: foram aend^
conhecidos os sr_s crimes e t'ainpolt-':bem disj-iiiòtos --  , , ,,

cidos. noaao di.fcincto amigo João Francisco | nagena.
Os primeiros gozando de todas as d. Mello, porque este tem atalhado ai- JSãtó preso, dizem os anhgos com-

delicias e venturas; os segundos con- - -—¦--:
démnados a um captiveiro infindo de
trabalhos sem tréguas para manuten-
ção dos g)sos dos seus amoí.

Continua.

giitnáa de suas carreiras.

Theophilo Bezerra Filho.

Uns com previlegioa e regalias;
outros som direito nem liberdade, sem
garantia, nem protecção na lei.

Todas aa localidades apresentam o
mesmo aspecto tetrico e desolador
porque todos oa mandões ao medem
pela mesma bitola e obedecem ao mes-
mo'aceno do chefe da tribu damni-
nha que noa infelicita.

Tomarei, por ora, Boa-Yiagem para
campo de minhas obser.vaçõ.3<

Ali os amigos da situação dominante
gozam de todas as vantagens e isen-
ções das leis orçamentarias sendo ab3ol-
vidos, em grande parte, das obrigações
que estas lhe impõem; em quanto os
adversários são opprimidos com tribu-
tos vexatórios, em.proveito dos que do-
minam e os seus direitos são conspurca-
dos em beneficio dos gpie governam.

Apezar da arrecadação de somma
superior a 52:000^000 réis, em quanto
deve ser orçada a receita municipal
no decurso de 18 annos, na razão do

âQ©:©@©S©Q0
LOTERIA DE S. JOÃO

Granue Loteria _a Capital federal
Bilhetes á venda na

Casada Fortuna
__%a_.ão—18 3ttüfio

Viuva Ernesto Vidal.

pelos 3ornaes

nela vascuiao uoa íusa.. uniuuuo <jm , ,,
bu ca da terra de paz e liberdade, de 4:0.0,000 rs em cada um delles a

Ear&aá o prosperidades, promettida! f% 
ap/osenta um aspecto desanima-

propa6
o, em vez delia, em cada localidade
encontra uma corrupta Sodoma, at-
trahindo sobre si os justos castigos do
céo.

Não serei nunca o Jonas desta des-
ditosa Ninive; porque Deus não per-
mittirá que tenha a infelicidade de
annunciar a destruição de minha terra

Outros suo os meus anhelos.
Embora com a mente povoada dos

quadros pavoioso3 que passam diante
de meus olhos, creio ainda na revo-

gação doa castigos e tenho fé no re-
nascimento da felicidade e na reivin-
dicação dos direitos deste povo nabre
_.__„___ig_—_-_-t_-__S-< _g___-'__3_'g_^-^^''";

FOLHETIM

(De E. Zola)
I .- «_!¦'-?'-'-':-i ?á núo reconheciam a petizinha loira,

Tcom olhos côr de violeta, de pesco-
Sço afilado, cíegarite como um iyrio.
Süs olhos tinham-se feito negros, a

| cara tomara uma expressão feroz, o
uxescoço sensual inchara com uma on-

rjti\ de sangue. Agora que estava quen-
»te, empertigava-se, silvava como uma cobra
apanhada na neve.

—Para que és má? disso docemente o
Irdador. Se queremos saber quem tu és, é só
ra o teu bem.
li por cima do hombro da mulher, percorria
livroto qua esta -folheava. Na pagina 2, esta-

6 nome da" ama. «A menina Angeli-
, Maria, fpi confiada a 25 de janeiro de. 1851
ama Franciscá, mulher do sr. Hamelin, culti-
dor, domiciliado na communa de Soulanges,
stricto de Nevers; a qual ama recebeu no mo-
ento da partida, o primeiro mez de criação c
ais um enxoval.» Seguia-se uma certidão de
iptismo, assignada.pelo capellão do Hospício
»s Expostos; depois, attcstaslados do medico,
partida e chegada da creança. Os pagamentos
já mezes, todos os Tiraestres, enchiam mais a-
eante as columnas de quatro paginas, onde es-
va gatafunhada a assignatura illegivcl do re-
:bcdor.

-O quê, Nevers! tu foste criada nos arredo-
is de Nevers?
Angélica, furiosa por não poder irapedil-os de

ler, recahlra no seu mutismb feroz. Mas a cole-
ra 

'descerrou-lhe 
os lábios, falou da sua ama

—Ah! a mama Nini não teria consentido qae
me tivessem aqui preza. Aquella defendia-me a-

pesar de me dar de vez em quando o seu ta-
befe... Ah! eu não era tão desgraçada, em Ne-
veís, a guardar o gado...

A voz agora sahia estrangulada; tinha phrases
cortadas, incohcrentcs; falava dos prados onde
conduzia a ruça, da larga estrada onde se brin-

annos atraz; porque as rendas são di-
vididas por uma regra do companhia,
entre os senhores da terra.

Oa edifícios públicos estão se der-
ruindo, em quauto os particulares e3-
tão arruinados,

Aquelles, porque as rendas da ca-
mara, desbaratadas em proveito dos
dominadores, não ha meioa para os
seus reparos.

Estes, porque sendo extorquidos
os bens dos proprietários, não tom
estes recurso, para reconstruil-os.

Os ricos estão reduzidos á pobreza
e os pobres á mizeria,
_____E____-___y>ii-ra_agM«ifr_ jbi—s-w—¦——*

Angélica revoltada, ehráiyadá de orgulho espesi-
nhado. Diziam que a rua era o lugar próprio
para uma bastarda. Depois de me ter crivado de

pancadas, a mulher punha-me a comida no chão,
como ao gato.. ¦ c muitas vezes mandava-me
deitar sem ceia... Ah! eu não aturaria aquillo.
íilatáva-me!

Teve um gesto de desespero pânico.
Na manhã do dia de Natal, hontem, elles
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 _

panheirca deste procer cia Republica,.
porque esbanjou os sahbs deixado)||/«
pelo coronel Bizerril, -si :j|v.

Está prjso, porque pagou onzo con»
tos pelo transporte das pontes, ao seu
amigo Targino Mendes, quando teve
proposta para ser feito o sei viço pekr>|

! quantia de um conto de réis. ,. k
| Está proso, porque comprou por 800
contos um telegrapho imprestável, do
que fez presente á União, pois só po«
dia servir (para o arranjo a que deu
logar.

Está preso, porque apo.cntou com
oito contos de erdenado animal a ca«
da um do seua Becretarios do Estado,
Alfredo Toixoira Mendea e Waldemiro
Moreira, interinos até a veapera da
aposentadoria.

Está preso, porque nomeou os lon-
| fés de uma academia de coramercir*,
1 deu-lhes gordas propinas e até hojo
i não se tem noticia ài uma só aula da
I famosa creação do gênio acciolyno.

ip >\ ! l^3^ pi'eso, porque não cohibe 03
J. eaiialfia tjratlda parentes, que estão affrontando a mi-

Entrara o commendador surrateiro j seria publica em o nobre Ceará, com
em nosao meio político. Com a anar- j uma desavergonhada construcção de
chia geral, não houve sentinella para j 

"villas» o "chalets" sem que o povo
gritar o clássico uqui d'el-rei, em face | possa advinhar de onde saiu o dinhei-
do meliante rapace, o elle foi cnchen-iro para as apparatosas edificações,
do os bolsos a vontade. Quando se_-j Eatá proso, porque teve o desem-
tiu que regorgitavam, teve idéa de baraço de reduzir os cargos publicoi
ficar senhor do cofre que com outrot de aua terra a uma ainecura da fami-
e3vaziara e quelou-so onde estava a ; l.ia aquinhoada com infinitos oaipre-
depredar: sem reparo ruidoso de I gos, existentes o de especial decreta-
ninguém, viü-sc elle assim, do dia ' Ção para o gozo da dynastia.
para a noite, grando da Republica, Está preso, porque encarregou o seu
Eram por acaso melhores a quasi tota- filho da devocacia da lotendencia Mu-
lidade dos outros oicipal e ao mesmo tompo da impro-

Ninguém, dissemos, fizera um re- za de carnos-vordesj do que eram con-
paro alarmante, chamando a attençao tractantes, por um lado. a meama In<
publica sobre a entrada do commen-
dador na alta fidalguia ropubliqueira.
Reunc-se, porém, uma convenção desti-
nada á designação do candidato á pre-
ya______ftaasc_._w.t3saa__j_s________ aa—»ami__

riam-lhe em fio pelo rosto; c n'estc anniquila- Uar a escola e ir á missa, a fázel-a dormir súsi
mento moral, tinha outra vez a expressão dará-; aha ti'uma cama. Pelo seu lado, a administra-
pariguinha loira, de rosto oval e muito puro, os ' 

ção comprumettia-se a pagar-lhe o subsidio e
olhos côr de violeta que a ternura araaciava, o ' resgate, conforme os estatutos,
delicads c alvo collo que lhe dava o aspecto de , Em dez dias tudo ficou terminado. Angélica
uma virgem de vitral. De repente, agarrou na j dormia em cima no quarto do sótão, cujajanel
mão de Hubcrtina, collou-lhe os lábios ávidos | Ia deitava p-ro jardim; e tinha já recebido as

cava, das brôas que se cosiam, do um grande
cão que a tinha mordido.

Huberlo intenompeu-u, lendo cm voz alta:
—.lím caso de doença grave ou de maus tra-

tos o sub-inspectôf c auetorisado p mudar a cre-
anca de ama."

Por baixo, lia-se quo a creança Angélica, Ma-
ria, tinha sido confiada, a 20 de junho de 1860,
a Thereza, mulher de Luiz Fanchomme, ambos
lloristas, residentes em Paris.

Mas não era ainda aquillo; os Hubertos sú
conheceram toda a historia quando a arran-
caram a Augelica, aos boceados. Luiz Franchoin-
me que era primo da mama Nini, tinha ido pas-
sar'um mez n'aldeia a convalescer de umas fe-
brçs; foi então que sua mulher, tomando uma
"rancle amizade á creança, conseguira leval-a pa-
ra Paris, compromettendo-se a ensinar-lhe a pro-
fissão de florista. Três mezes depois morria-lho
o marido e como se achava também muito do-
ente retirou-se para casa do irmão, o curtidor
Rabíer, estabelecido cm Beaumont, c lá morre-
ra nos'primeiros dias de dezembro, confiando a

pequena á cunhada, que a maltratava e lhe ba-
tia, martyrisando-a.

—Os Rabicr, exclamou Iiuberto, os Rabíer,
bem sei quem são! curtidores que moramábeira
do Ligneul,na cidade baixa... O marido em-

bebedá-se e a mulher porta-se mal.;.
XràtaVam-m? como uma perdida, proseguiu

; l'  -_----____ __._

tendência e, por outro, pessoa qua di-
;na á bocea pèqüèná repartir os lu-
cros com a tribujAccioly.

Está preso, porque montou uma ro-

beberara de mais; atiraram-se a mim, ameaçan-
do de me arrancarem os olhos com os dedos,

para se rirem um boceado. Mas depois desata-
ram á pancada um ao outro, tão furiosamente

que rolaram ambos pelo chão. Julguei que es-
táváiri mortos... Tinha resolvido a muito tem-

po fugir. Mas queria o meu livro. Mama Nini
mostrava-m'o muitas vezes, dizendo; «Vês, 6 tu-
do quanto possues, porque, se não tivesses isto,
não terias nada.> E eu sabia bem onde elles o
escondiam, desde a morte da maraã Thereza, na

gaveta mais alta da commoda.
Saltei por cima d'ellcs, peguei no livro e sa-

fei-me com elle debaixo do braço, bem acon-
chegado á pelle. Era tão grande que imaginava

que todos o viam, que m'o iam roubar. Oh! cor-
ri tanto, tanto! e quando escureceu de todo ti-
vc tanto frio debaixo daquella porta, tive tanto
frio que julquei que morria. Mas isso já lá vae
e cá o tenho outra vez!

E com uni movimento brusco arrancou o li-
vro das mãos dos Hubertos que iam entregar-
lh'o. Depois, sentada, deixou cahir a cabeça em
cima da meza, soluçando, com a cara encostada
á capa côr de roza. Uma grande humildade a-
batia o seu orgulho, toda ella parecia fundir-se
na amargura d'essas poucas paginas de cantos já
comidos,"d'essa pobre coisa, que era o seu the-
souro, o único laço que a prendia 6. vida. Nao

podia livrar o seu coração do pezo de tão gran-
de desespero, e as suas lagrimas corriam, cor-

de cadeias, beijou-a apaixonadamente.
Os Hubertos sentiram uma commoção enorme

e chegaram-lhe as lagrimas aos olhos.
—Minha querida filha! minha querida filha!
Então não era ella muito má! Talvez a po-

dessem corrigir d'aquella violência que os tinha
aterrado.

—Oh! não me levem para casa dos outros,
não? balbuciou ella, não me levem!

O marido e a mulher olhavam um para outro.

Justamente, desde o outomno que haviam resol-
vido trazer uma aprendiza para casa, uma peque-
nota que alegrasse a habitação, tão cntrUecida

pelos vivos pezares de esposos estéreis. Ficou
iogo decidido.

.—Queres? perguntou Huberto.
Hubcrtina respondeu, com a sua voz muito cal-

ma:
—Pois sim.
Occuparam-se imraediatamente das formalida-

des. O bordador foi contar a sua aventura ao
juiz de paz do cantão norte de Beaumont, o sr.
Grandsire, primo de sua mulher e o uuico pa-
rente com quem ella se dava; e este encarregou-
se do tudo, escreveu á Assistência pnblica, on-
de Angélica foi facilmente reconhecida, graças
ao numero de matricula, obteve que ella ficasse
como aprend'za em casa dos Hubertos, que ti
nham grande fama de honrados. O sub-inspec-
tor do districto, ao ir regularisar o livrete, pas-
sou ao novo patrão o còntracto, pelo qual este
ultimo se compromettia a tratar bem a creança,
a trazel-a limpa e asseiada, a fazer-lhe frequeri.

 - , -- - ]-- ---
suas primeiras lições de bordadoru. No domin-
go de manhã, anles da hora da missa, Muberli-
na abriu cleante d'ella a velha arca do atelier
onde guardava o oiro fino. Levava o livrete, pól-o
no fundo de uma gaveta, dizendo:

—Vê bem onde o ponho pura qu2 possas ti-
rar quando quizeres.

N'aquella manhã, ao entrar na egreja, Ange-
!ica encontrou-se outra vez sob o pórtico de
Santa Ignez. Tinha havido durante a semana um
forfe degelo; depois o frio tinha recomeçado, tão
intenso, que a neve das esculpturas, meio fun
oida, linha ficado suspensa n\ ma floração de ca-
chos de agulhas. Eram agora um enorme espe-
Iho, vestidos transparentes, com rendas de vidro,
que cobriam os santos. Dorothéa tinha na n 5o
um candelabro d'ondo pingavam gottas limi-idas-;, i
Csciha tinha uma coroa de prata d'onde escor-
riam pérolas vivas; Agatha, estava couraçada n'u-
ma armadura de chrystal que lhe subia até ao
pescoço, mordido pelas tenazes. E as scen«' cl >
tympano, as pequenas virgens das arcaaas pare-
ciam estar ha muitos séculos p-_ traz dos vidros
e das genimas de um relicario colossal. Ignez
arrastava um manto de rainha, fiado de luz, bor- ¦
dado de esti-ellas. O seu cordeiro tinha um tó-
são de diamantes, a sua palma tinha-se tornado
cor do céo. Toda a porta respb.adècia, ua pu-
reza do grande frio.

Angélica lembrou-se da noite que tinha pau-
sado alh, sob a protecção das virgens. Levan-
tou a cabeça e sor:iu-lhes.

Continua.
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JORNAL DO CEARA'
BB!

lota em palácio, em tempo de sua ne-
faata presidência.

Está preso, porque derogou os arti-
gos 305 o seguimos do Código 

'Penal,

que prohibem jogos de aaar, não fará
reagir contra a irracionalidade do dia-
positivo, mas paia que a sua assem-
bléa crea38e uma lei autorizando es-
sos jogos, mediante a paga de um im-
posto, sustentado pela Relação do Es-
tado era accordaru de agosto do an-
no findo..

Eatâ' preso, porque, sendo quasi
analpnabeto, ganha todas as questões
forenses, até mesmo quando o advo
gado da parte contrai ia é um João
Brigido ou um Luiz de Miranda, ju-
risperito de fama universal em todo o
Norte,—o que prova a subserviência
a que reduziu o primeiro tribunal do

i Ceará.

todos os regimens políticos; mas
é por isto mesmo que não nos
serve; é por isto mesmo que
nos tem levado a ura estado de
coisas que, ou o Paiz se ergue
quanto antes desta humilhação
em que o collocaram, ou terá de
sujeitar-se ás garras da rapina-
gem que de ha muito o fareja
numa precipitação de negros abu-
tres.

Uma politica democrática, com
amplos horizontes, onde o povo I
é soberano em todas as mani-'
festações do pensamento, seria;
com effeito a fonte de progres-1
so do Brasil que a consagrou, I

,. i si por ventura o povo brasileiro,'
Lstu proso, porque, accusádo muitas \. .. A

--.!•'. . conforme o clima, os costumes, j
hábitos etc, tivesse uma organi- j
sação que comportasse os sen-1

Elegeste3 vosso Presidente o gene-
ral Piragibe mas as bayonetas da Po-
licia elegeram o commendador Antônio
Pinto Nogueira Accioly e nós, cearen-
ses, som o animo dos stoicos deputa-
dos ás cortes, descobrimos a cabeça
tirando o barrotiua e saudámos a força
como único poder neste regimen do
Terror e vamos proclamar que isso de
soberania popular ó uma conversa fia-
da e o eleito é aquelle a quem o Rab-
bisêco indigitar.

Elle é o Summo Poder o o seu Pro-
phota-Maior 6 o ministro Seabra.

Vamos, submettei-vos, povos, porque
edificamoB a !3 de Janeiro o mouu-
mento de nossa grandesa e quem zom-
bar ha de ver a limpe: t.

E se não fosse assim isto não seria
Re-publica !

Saudemos a soberania dos fusis!

vezes de haver usurpado os bens de
Marfeinho Ferreira eda familia de Jnlio
augusto, deixando em miséria éxtre-
ma ps proprietários,—até hoje não se | timentos que alimentam o ger

men dessa democracia, lançada I
em 15 de novembro de 1SS9,:
no campo sagrado da pátria.

E como tal não suecede, o re-1
gimen federativo nada fez sinão \
abrir portas largas por onde se,
escoaram toda a sorte de abuzos,
cujos sentimentos negregados
converteram se mais tarde no
que hoje, tardiamente denomi-
nam de oligarchias.

Toda a questão em suas mui-
tiplas fôrmas se resume numa
única causa e a que acima deno-
minei de—politica de symbiose,

defendeu convenientemente.
Está proso, porque, passou um to-

mentido telegramma ao povo da For-
laleza, lamentando o morticínio cruel
de 3 de Janeiro, ao mesmo tempo que
dava mão forte aqui ao autor da heca-
tombo, o Dr. Pedro Borges.

Está proso,. . Paremos aqui, pois
larga é a lista dos arrolados para di-
zerom sobro os feitos do commenda-
dor hoje na berlinda.

Registre-se, como a nota final des-
ta chronica das glorias da Repilha,
que o lugubre accioly, figura notável
nos fastos da rapina, filhotismoe com-
padragem indignas, se prepara para
disputar na capital do Estado a celebri-
dade de seus magarefes do sertão, aos
quaes parece disposto a exceder nas 

j } se|a este m 
.Q 

immora.
iinnnlina cnniTninrilnnrna '«7. ,,

ltsstmo de 
' 
apoio incondicional

do governo da União para com
os governos dos Estados, e des- j

façanhas sanguinolontas
Vendo cm perigo o burgo que expio-

ra ha dez annos, com a victoria do ge-
nor«.l Piragibe, quer a ferro e fogo im-
pôr o reconhecimento das eleições que
fez a bico de peuna a sua gente, e para
isto obteve do governo do santismo
hypoçritarrão que dorme no Cattete a
retirada da escassa força federal em
destacamento no Coará, para assim
vingarem os planos de sycophaata.

—Sabemos que não trepidará elle
diante de cousa alguma; não ha mais
remorsos para aquella triste alma ve-
nalizada. Quem o \ê como um precito,
cabeça baixa, olhos no chão, atravessar
a rua do Ouvidor, percebe que os hom-
bros lhe vergam sob o peso de sessenta
annos de iniquidades.

Que importam mais algumas a quem
já perdeu a conta das que tem, nas fo-
lhas corridas do inferno,—-si ha sitio
alli para os malvados desta abjecta Re-
publica, si o próprio demo não rcpelle
enojado os nossos decaidos politiquei-
tos e os conta no seio da sua sociedade
maldicta!

(Do Commercio do Brasil)

Vuccinaçíio
O nosso collegá sr. Rodolpho The-

ophilo, retirando-so temporariamente
desta capita 1é deixa encarregado do
serviço de vaccináçãó o illustre clinico j o progresso do nosso Paiz.

tes para com aquelle.
Poderão os nossos homens

politicos lançar mão de todos os
recursos ao seu alcance dentro
dos limites do regimen actual, e
nada mais conseguirão do que
aggravar a situação,se porventu-
ra não buscar o único meio de
salvação—a revisão constitucio-
nal.

E' falso o principio de que o
defeito está nos homens e não
no regimen; pois que desse sys-
thema ultra-liberal foi que nas-
ceu toda a sorte de abuzos, em
virtude da facilidade com que os
governantes encherga vara os meios
indecorosos de torpes especula-
ções.

Faça-se uma Republica pelo
systhema unitário-par lamenta-
rista, onde ha uma verdadeira
subordinação de principios esta-
tuidos e veremos quaes os re-
sultados dos nossos esforços e

João da Rocha Moreira, que vacciuará
todos os dias de 11 horas da manhã
a 1 hora da tarde na Pharmacia Theo-
dorico.

? 111C3

de 5ymbiose
Subordinada a esta epigraphe

temos a causa sui genèris de S
todas as misérias e de todos os!
crimes em suas differentes mo-1
dalidades, que aviltam e rebai-
xam o caracter nacional.

Não ha quem, desde o sim-
pies aldeão até a mais potente
cerebração brasileira desconheça
in liminc qual a idéa que se
contem no systhema republicano
que adoptamos e que fomos bus-
car na hercúlea e notável nação
os Estados Unidos da rvmeriea
do Norte.
% O systhema federativo é incon-
testavelmente em sua letra, em

O que affirmará todo o brasi-
leiro de senso e de coração—é
que nesse estado actual em que
lavra a miséria por toda a parte,
não poderá o sentimento nacio-
nal deixar de revoltar-se, rom-
pendo toda a resistência que se
lhe possa offerecer, como soe
acontecer com todas as idéas no-
bres reerguidas do campo da in-
diflerença ou lamaçal do vicio,
por um punhado de adhe9i'stas,
que no correr da lueta chegam
muitas vezes a trocar repouso no
seio da familia pelas luetas cruci-
antes que lhes proporcionam a co-
rôa do martyrio.

Barros Leal.

sua theoria, em seu thema, a mais I mumplieadoB, reuniu-ao hoje a ex-As

bella conffecção que a humani-

ECHOS E NOTICIAS
Assembléa Legislativa

Cercada de um aparato bcllico dos-
usado, recordando os tempos de Pe-
dro I, guardada nos flancoa e reta-
guarda por avançadas de guerrilheiros
escolhido no alto sertão, em quartéis

dade já logrou fazer, em face de|aos povos/

aembléa Legislativa doEstadoo,para ca-
bisbaixa, sem tugir nem mugir, dizer

Uma esmola
Com a alma enlutada, o espirito a-

cabrunhado pelas negras misérias que
lançam nossa Pátria no vértice de pe-
rigos sem conta e de vergonhas in-
descriptiveis, pegamos hoje da penna
para formularuma supplica em prol dos
Voluntários da Pitria, abandonados á
fome e á nudez pela incúria e perversi-
dade de governos som alma e sem grati-
dão, quo todos os brasileiros julgavam
amparados da miséria e que, entretanto,
pela própria confissão delles, verá o
paiz que o pecúlio accumulado pela
generosidade dos brasileiros para pol-os
a salvo da indigencia foi desparatado
com a cumplicidade dos governos, som
outra compensação que esse abandono
e despreso que causa indignação até
a estrangeiros.

Publicando o "Appollo» quo nos
dirigiram, confiamos que o publico ce^
arense o acolherá generosamente.

*© Grêmio áknefííenfe ,#iililar íB/a-
aileiro appella para vossos sentimentos
generosos, solicitando um donativo des-
tinado a mitigur a fome e a nudez de
grande numero de Voluntários da Pa-
tria até agora privados do patrimônio
a cargo da Associação Comraercial do
Rio de Janeiro. Ultimada a campanha
do Paraguay ficaram esses infelizes
patriotas om abandono o hoje muitos
delles'muni los de attestado de pobreza,
onerados de familia, estendem a mão
á Caridade publica. Contando com a
vossa proverbial generosidade, esperão
qualquer obulo, podendo devolver a
inclusa lista á sede do Grêmio, Rua
General Câmara 120 (sobrado). Rio
de Janriro.

A Directoria.

Tribunal da Relação

5cssão ordinária em 14 de junho de
1904

Prebidencia do exmo. sr. desembar-
gador Domingues Carneiro,

Secretario—Dr. João .áugutto Per-
digão.

E' lida e approvada a acta da ses-
são anterior.

DIA PEDIDO

Pelo sr. S. Garcia: aggravo do pe-
tição n* 524, de Maranguape.

DILIGENCIA

Parecer do procurador geral: Con-
flicto de Jurisdicção n* 700 de Camo-
cim.

Parecer do procurador geral ad-hoc:
Embargos infringintes n* 606, do Li-
moeiro.

Vista ao procurador geral: app,
crime n* 1893, da Fortaleza.

Vista ás partes: app. eivei n* 713.
da Fortaleza e crime n* 1894, de Ma-
rangnape.

A diligencia: app. crime n11884, da
Fortaleza.

Coronel Feia k Azcveflo
Do distincto coronel Henrique Fer-

reira Penna de Azevedo, prestigioso
e popuhr chefe político no Estado do
Amazonas, recebemos honroso e de-
licado cartão de agradecimento ás re-
ferencias aliás Justas e merecidas que
o Jornal lhe fez por oceasião de sua
chegada a esta capital, aonde tem guar-
dado ó leito desde que chegou. {

SalSo izül
Eâmar

O intelligente artista Antônio Paiva e sua
exma. consorte, 1109 commuiiicaram o nas-
cimento de seu filhinho Edmar, no dia 1.
do corrente.

Agradecendo a gentileza, desejamos riso-
nho futuro,

No Alto Santo, do município do Limoeiro
falleceu no dia 7 do corrente, victima do (qnrivcl inchação, a exma. sra. d. Regina Gur"
gel Nogueira, virtuosíssima esposa d0Manoel Nogueira da Costa,
alli.

sr.commereianle

2). ZeSina 'Pamplona

Passa hoje festivamente o anniversario na-
talicio dá gentil mademoisellc Zebiiia Pam-
plona, um dos mais bellos ornamentos da
sociedade cearense que muito sabe apreciar
os raros predicados que exonmm sua pes-
soa.

A' anniversataria. como ao seu digno pae
nosso amigo Durval 

'Painplona, o "Jornal" en-
via sinceras felicitações.

Cimoeiro
Pelo telegramma que nos enviaram de Li-

moeiro, publicado ante-hontem, vè-se que
vão em pax os negócios politicos d'alli em
constante lueta ha mais de tres annos.

Duas câmaras disputam o bolo promet-
tido a Luiz Brasiliense e dado a José Nu-
nes.

Aqui veio um emissário deste, um seu ir-
mão e seu vereador perpetuo que voltou sa-
tisfeito depoiá de. obter dos srs. Accioly a
interidericia, câmara, etc. e o alijamento fu-
turo do Brasiliense.

Brasiliense também veio logo depois e
obteve boas promessas e instruecões com as
quaes seria viável a derrota absoluta de Nu-
nes.

Chegaram ambos a Limoeiro cheios de
esperanças, empossaram duas câmaras, íize-
ram dous intendentes e querem cobrar dois
impostos.

Ambos os intendentes telegrapharam aos
srs. Accioly, ambos estão éní exercício.

€ Limoeiro, 10.—Impossada câmara fomos
eleitus presidente Joaquim Nunes, vieé-presU
dente João Maria, João Maria de Freitas,in-
tendente.»

("Republica" de 13.)
O vice-presidente accumulando o logar de

intendente!!!
«Limoeiro, 10.—Câmara eleita tomou posse,elegeu presidente padre Graça, intendente

Brasiliense. Saudações. Padre Graça, Brasili-
ense."

("Republica" de 11.)
Em que fica ?
O povo não e3tá disposto a pagardois desaforos, e assiste com indignação a

essa comedia da firma Nunes, Brasilense &
Accioly.

Espera-se a cada momento que ambos ve-
nham receber instrucçOes.

Em todo caso, lembramos que procuremageital-os, o que será fácil.

Do interior do Estado onde ha lempo3
se achava, regressou o nosso digno correli-
gionario sr. João Sá.

—»?»+•
Para o Rio embarca amanhã o nosso di-

gtio e respeitável amigo padre João Lyra
Pessoa de Maria, valente opposicionista resi-
dente na cidade de Sobral.

O "Jornal" deseja-lhe boa viagem.

De Sobral acaba de chegar a esta capital
o nosso digno correligionário coronel JoséPaulo Mendes de Vasconcellos, a quem cum-
primentamos.

Para Jaguaribe-mcrim regressa no trem
d'amanhã o coronel Celso Barreira, intransi-
gente correligionário nosso naquella locali-
dade.

-??•—
Foi eleito intendente da villa de Riacho

do Sangue o nosso valente correligionário
Benigno Bezerra de Menezes, um dos batalha-
dores opposicionistas no interior do Estado.

Os nossos prestimosos amigos Antônio
Lopes Galvão c Raymundo Augusto de Souza,
membros do partido opposicionista da villa
de Campo Grande, acham-se nesta capital.

Cumprimentamol-os

Era muito moça ainda e deixa 3 /ilhinhis
1 orphãos dos carinhos maternos. s

Lamentando a irreparável perda de tão di-
| gna senhora, apresentamos os nossos pesa!' mes a toda a exma. familia, espccialtiieinè

aos seus irmãos nossos distinetos amigos ecorreligionários Alfredo Gurgel Ue Moura eFenelon Gurgel de Moura.

Goponel jfínlonio 
'Joaquim

Segundo t Iegramma que obsequiosamea.
te nos foi mostrado, soubemos haver fai|e.
cido hontem ora Cajasçiras, do Estado oa"Parahyba, vicliinado por uma congestão c«-rebral, o distincto advogado coronel Antônio
Joaquim de Souza Kolim, quo alli exercia;
com altivez e independência o cargo de pro-motor publico.O coronel Antônio Joaquim era viuvo pdeixa apenas uma filha, d. Manuela Nobreza
também viuva e em cuja companhia mo'rava.

A' toda sua familia enviamos sentidos pe.sarnes.

•'! f li 3 tf .''•'- ¦ ¦¦ UVwP
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EPITAPIIIO

Túmulo n. 2
Entre esses túmulos sombrios,
Que envolve o pó do esquecimento,
Onde sú ha craneos vasios,—Aqui ha um cheio... de ventoEsta caveira, que deparas, '
O' transeunte pachorrento,Era cabeça das mais raras—Era cabeça, era um portento !Foi de Esculapio que vestiuUma camisa de onze varas;Teve, qual Janos, duas caras-E de caretas suecumbiu. '
Mas foi o homem que se viuPassar na rua em movimento,So de pijama... Era um talento!Lra um heróe! Quando se abriubua cabeça para estudo,
Foi um assombro! Era um portento!D esse prodígio pasmou tudo—Sua cabeça, era sú vento!

Continha.
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Sorte I100
17700^ 15:0O0$0OO
A Casa da l rtuim 1,» Viuva Er-

nosto Vidal acaba de brinda s seus
freguozes com mais uma sorte grande—vendendo hontem ao sr. Antônio
Barroso o prêmio acima, da loteria fe-
deral—94—96,"

O sr. Barroso ha pouco tempo tirou
na mesma Casa da Fortuna o extra-
ordiuario prêmio de 500:000$000.

O nosso illustre amigo coronel Pe-
dro Eatevam, real influencia de Soure
esteve hontem na redacção desta fo-
lha.

Do Varzea-Alegre onde exerce com
honradoz a profissão^de coramerciante
acha-se nesta cidade o nosso amigo
Ilayraundo N. de Oliveira Doca que
para ali regressará no trem de sab-
bado.

PARTE COMMERCIAL
Cambio do dia 15 de Junho

Rio, 12 1/32

Recife, 12 1/82?

Pará, 12 1/32 
~~

Ceará 12

Cheques era ouro 11 5/8.

Resumo
DA

N.94 -9ó.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 14 de Junho de 1904. ,
I77°° i5:ooo$ooo
37265 i:5oo$ooo
37915 6oo$ooo'

€mpreza£íjeryel
Cinematographo íalaiic

Aviso ao distincto doto ceareise
Tendo de seguir para a ca-

pitai do Pará, onde esta em-
preza tem de dar uma serie de
recitas e na falta absoluta de va-
pores antes de 2 2'do corrente
mez, acaba de resolver dar mais
duas funeções que serüo realisa-
das nas noites sabbado e domin-
go —18 e 10 deste,

Desde jà agradece a honroso
acolhimento.

». E. Héfvet



m

¦ SECÇÃO DE TODOS Ml *»"»V
JORNAL DO CEAR/V

Cerras de 6omes&^eisho/er| ^rithmetica pura
jacarecanga

A familin Braga Torres, por seu
procurador abaixo nssignado, avisa ao8
forciro de suas terras, nas runs deno-
minadas: Castro Carreira, Trietão Gon-
calvo», Imperador, S. Izabol, S. Thero-
za, Paiol, Mororó, Filgúoiras, C.r' Es-
telita, Travessa do Cemitério, Estrada
de Perro, Sítios Jacarecanga, Lagoa
funda, Aningas e mais ruas adjacentes,
que se está procedendo a cobrança de
bous foros atrasados, em casa de sua |
residência á rua Senador Pompeu n.° |
36, o bem assim, á virem eguahnente;
apreseotar os seus títulos ou tlocumen-i
tos quo de seus «foraraentos tiverem l

para o fim de serem legalisados.
Fortaleza 10 de Junho de 1904.

Arcadio L. aVktíneida Fortuna
|y-—--

ANNUNGIOS

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

ie leilões desta praça, avisa ao
mblico que tem sua agencia na
-CASA LIQUIDADORA— de
Umeida <£., Com. na Praça do
7erreira, n. 2.

i

M c^ nliLMtjSn'L^ W 1

POR

Udopico (joslollo ]tjrar)co
Um volume de 41 2 paginas em

papel especial )
6SOOO j

Em todas as livrarias.

I ATOTOH08

mm AGENTES

A praça
José Joaquim de Almeida Fi-

10 e Semiramcs de Oliveira
.ola, partecipam ao publico e
specialmente ao commercio —
ue organisaram uma sociedade
Db a razão de Almeida cf • Comp
>m casa na praça do Ferreira

2, denominada Casa Liqui-
adora, para o commercio de mo-
;is e objectos de uso doméstico
n consignação e conta própria
:ndo ambos os sócios solidaria-
ente responsáveis, porem só
;ando da firma o sócio —José
laquim de Almeida Filho.
Esperam á protecção e confi-

iça do publico. Ceará 13 de
nho de 1904.
Semirames de Oliveira Rola.

>sé Joaquim de Almeida Filho

Palpitaçõea «Io coração ;—Desappa-recém dentro de pouco ternpo como uso do-XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. GonsagaEH.tir de Kola;—Do Phsrmaceutico AGonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga ã C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-dem desde que se laça uso do XAROPE
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

Fustio, Vomito*, Auiurgor da Boe-
ca—e qualquer encommodo do cslomago
desapparecem usandó-se do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

Insomnias;—Debellão-se com o XAROPE
^NTI-NERNOSO-tomado a noite ao deitar
se.

Rfaenmatismo;—Conbate-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI-RIIEUMATHICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

¦ ¦ . .¦ -—

Café de Batwité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C,

J\os srs. Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldcirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

JoãoTiburcio Albano

Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás ura grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento;
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidáesFiguram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNT.1S.

pm ga^h-onomo.-
RUA S. ALENCAR N.- 16*— CEAR A -FORTALEZA.

1 •*

¦
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)\o5 agricultores
Oikt 1

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio <Trindade>,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

^iano, Gasas, €fiacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

T, Costa Sovisa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, que po-
dem procural-o em seu estabe-
lecimento—Lithograljia Cearense
—68 rua Formosa.

Mudança
R. Mattos èc Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa IzabeL

Gafe de íBakrifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

PADARIA (
Jdumayfa' -4

Cijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.

Roubas e Ulceras;—Curâo-se com o I— Fornada contra Ulcera«—de A. Gonsaja '
Enxaquecas;—Não resistem As PÍLULAS i

DIGESTIVAS de A. Gonzaga ;

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetosespecialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

^ Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pró-
prietarios—

Teixeira & fVagoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, ri— 5—904

LyuiphatismoE 'seròpulòs; — Paraestas motestias o melkoi medicamento é oxarope de lodureto de calcio^c >m estractode nogueira.

SITIO
, fende-se um com casa de mo-
lia, aviamentos para farinha,
teiras, roça velha para desman*

e roça nova com algum mi-
e feijão, cercados com milhan

a animaes, açude, alagadiço
a canna e logar próprio para
ação.

^uem pretender dirija«se a es-
redacção, a do «Unitário >, ou
•ia Senador Pompeu n. 148.

esiduo
amarellinho, em pò —Vende

$000 a sacca no armazém de

ão TiBurdo jílSano

>Ô0 arrobas de
QTJB1IJ-

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
Piredor technico e proprietário

MOURA QÜINEAÜ
Preparem-se

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se aela á disposição ii respeitável sulco Aas 9 ta ia laüi ás 4 ia tarfte—
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

>sé Joaquim Soares, á sua S.
ei, calçamento do Matadouro,
le a preço sem competência
íelhores queijos de proceden-de S.-Quiteria.

mesmo tem um grande de-
to de caroço de algodão

vende ao preço de 60 réis
lio.
Brtaleza, 18 de maio de 1904.

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

üa Formosa, a* Í34

I ELIXIR
DE ,

Can ba, Velâme e Carnaiiuba
Enérgico depurativo de efleito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quandoa pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de ^morim

3$o©o

iiaÉ Anorín
Uma garrafinha

134,
p'ra ceia

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são as melhores que teiii
A rua Senador Alencai1, n. $iB.

¦ 
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ÍOUNAL DO CEARA

tf* W*' «>j» V.jíT fas^ ^fca*' TT <* \U 8?
COMPANHIA ALLIANQA DA B/H1A (fitaria socialista....UU.iirM.UiíiV 

^^:V f[istoi.a d0 proletariado; d

Ê' incontestavelmente a melhor de todas as MANTElGASj

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preterencia.
Seguros manta» e terifeslrè*

JPJJ2Fí:OA."JD^ ^3^ 1S70

fomkcnrüãü em IH as l^^M*^ 2^mmP
, *« .? />....,. Ifíe.cmnnsai

l-to-* *-'

.Ouro Responsável ^ã-ooasooo jpjooo-oooíooo

£9S:970§670

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

4
. 5

Recebem-se, por todos os_ vapores, fumos de pri-
meira qualidade^ como sejam:

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio

inclepenpente de questões juridi-

cas mais de

Dividendos pagos
q®7>62o%7éo

Em 19oS a receita attingio J^r,ut.

.listoria do proletariado, de
muita utilidade para o operário

Um volume estampado 1^500
Vendem':~A& C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

liiiiiiflni
em b.arricas Çle 5o ^ilos '¦> mo
ks; e i'8q ks, qualidade, muito
recommeudada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém

| de—

I João Tiburcio A^ano
G.ooo:oôo%oot\ RUA DA Bqa VISTa

2.000:000%G00 N,..-vv»ígi«SÍ c Ensiauoc»»;--Comba-
tem-se, seiii causar dàrntVo ao éstomágô

con ü ELIXI de y?r&Xtt* de A- Gon
a ia.
Molostia m do Estômago ;—Tratão-se

•«„- com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS

.nnrra todos os ri.iCOS de DIGESTIVAS cie A. Gonsaga.
Esta Companhia toma seguros contra todos o

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos .. ... ......

-,/• 77^7v;V/7to Bapvenãl ™°se na Estrada de Ferro
Fumo do Brejo, Jduievro, ^aJ^?^f^^{(lata) em folha e do Estado

fVeço sem eompeíencia
Praça ei o Ferreira n.

3\ „A.g:ostIsiIi©

Agentes neste Estado,
ll--i2

T. Bxmio, r^íliios ^_^l_

38
01ÍA

30—30

if-i FrfãÊGÃNTr:
ti' íioje onde se. encontra a melíior peíisqueira

'... 
OptimoZ C08INÜEIR'Ú •

0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em flrôsso e a refalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53 •

ti

mtw

j^-^StpsJ-S

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza ã$ BiazU -

DO
• ^-^ _,r-*

17-30

n s,n-onDF MODAS E NOVIDADES
ÉllilÉ: ÊÊÊ m S1HQ8AS I CBEiSÇiS

- 48, EUA DA BOA-YISTA, 48--

PHABMAOHTJTIuu
Metendo tornes do. i\eao

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

s cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regulansa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.' 

MILHARES DE ATTESTADOS

O Purificador «Io Sttügne ;—Sem
gual c TINTA DE SA PAIÜI

çoinopsta ele 
"A. 

Gonsaga.

i|oçoes
de ariífimefka

ESTUDO PRATICO PELO DR

Francisco /ftarcondes 'Pereira

i volume brochado . . . . i$5oo

Or or
„L UL

na Libro Papelaria—Bivar,Kdicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

j-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des- .
lembrante sortimènto de

Cfiapeus para scnfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para TJomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda',

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Bnyma
<í-5

¦\3>«i»í-*"- •»—

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom

fkrÃ nnde exicrir de mais chie.torn POd^e.;-s de famiUa encor;tl-aráo sempre grande sortimènto ,

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie o bramante de

nho p"riençol até a chita caseira de cores malteravcs Ha um"

sortimènto especial de morins que são vendidos rnats barato do

eme em qualquer armazém de grosso !
CHaB-EÜS para senhoras, meninas e creanças. _
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto dej_

Kíros rendas e bordados.
' BRINOÜLDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meiasflenços, leques, grinaldas e flores.

PERFUMAR1AS 
'de todos os fabricantes.

' 
smíim tudo barato .e a contento do.Ireguez

Tendo a certeza de cnsonfrar

Cuidado com as imitações e falsificações
V%ide-sc em Iodas as f fiarmaeia» e ©FO^aFÍas

Laboratório e Deposito

PH AEMAC1A d A f; 110
SV^Fâca do Ferreifa Z\

Geara'--FQsTfALEZA

í\
===rrnl!

\ Balsamo 1)11
Cura o

Rheumatismo

17—15

«9

NA
. fi.r.

htiCZ>w A

4? oKtvíOj} Mí^lfé^^ i^flíí^p!
VENDE:-'

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito eandi, dito cristal

Massa de milho, milho para ânguzò, milho
para muguuzá, dito para pássaro e

MAS8À DE ARROZ

Joaquim. Sá
Fra^- i.o arexieixa, xi,

1"' -Yr^ii, m ;;-^M

f..
/.oja paym

que acaba de receber o mais
chik sortimènto em Gravatas

Collarinhos e punhos, de todos ;;
os formatos.

Meias para Homens e Senhoras.,;
Sortimènto completo de

casimiras ihoflézas em cortes
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33
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